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RESUMO: Desde sua concepção, a ciência, na qualidade de construção de conhecimento, foi considerada como expressão da verdade, criando e recriando relações de poder existentes em nossa estrutura organização como sociedade. As vinculações e distinções entre gêneros têm se tornado cada vez mais assíduas nas pesquisas científicas em várias áreas do conhecimento. A Geografia é uma disciplina que, além de abordar temáticas comuns à sociedade e à natureza, contribui também para levantar questionamentos e despertar a comunidade acadêmica aà compreender problemáticas pertinentes àa dimensão humana inerentes às mulheres.  Assim sendo, é de suma importância empregar a categoria de análise “gênero” a fim de entender todas a profundidades e subjetividades presentes nas interações entre indivíduos em fase escolar.A A forma criativa de abordagem de conteúdos relacionadas às Geografias Feministas em sala de aula na educação básica é um desafio que o docente de Geografia deve perseguir com o intuito de proporcionar aos discentes um conhecimento esclarecedor e dinâmico. Portanto, este trabalho objetivou analisar as metodologias ativas no ensino da Geografia com viés de gênero, na Educação Básica. Para isso, tivemos como recorte o Ensino Médio, mais propriamente o componente curricular de Geografia do 1º ano do Ensino Médio, como forma de relacionar as metodologias ativas com as habilidades e itinerários formativos. Para que os discentes possam compreender a lógica do sistema patriarcal que inferioriza e oprime mulheres e grupos considerados não-hegemônicos perante à sociedade capitalista, cabe ao professor transmitir conhecimentos de modo construtivo e que instiguem os estudantes a formar um pensamento crítico e questionador, para que não sejam meros reprodutores de teorias. Como procedimento metodológico para a execução desta pesquisa foi realizada a leitura e reflexão fundamentadas em fontes bibliográficas e documentais a fim de realizar uma retomada no processo de pensar e definir as aplicabilidades das metodologias ativas no contexto das Geografias Feministas. Nesse sentido, a pesquisa se constituiu pela revisão de literatura por meio do mapeamento das produções que analisam a temática, bem como a investigação por meio da  Base Nacional Comum Curricular e dos Parâmetros Curriculares Nacionais, alicerçada na disciplina de Geografia e nas práticas pedagógicas. As políticas de gênero são consideradas na atualidade como tema transversal e obtem nas metodologias ativas um espaço favorável para reflexão crítica de fatos específicos do cotidiano. Como resultado da pesquisa, concebemos que o estudante não deve exercer apenas a função de coadjuvante e expectador dos conteúdos transmitidos em sala de aula pelo docente, mas sim, tornar-se protagonista, transmitindo muitas vezes, saberes empíricos de acordo com suas vivências relacionadas aos assuntos ministrados em aulas pelo professor. A escola tem um papel preponderante na promoção do letramento de gênero, conforme é especificado em legislação federal própria sobre violência contra a mulher, que prevê a necessidade de projetos voltados aos conteúdos relativos à equidade de gênero, raça, etnia e violência doméstica contra a mulher, nos currículos escolares de todos os níveis de ensino. Com base na literatura analisada, percebemos que ainda é incipiente a aplicação de metodologias ativas voltadas às questões de gênero na área da Geografia, mas existem ferramentas capazes de alcançar o processo de aprendizagem de forma mais dinâmica, a exemplo do recurso de sala invertida, aprendizagem por problematização ou aplicação de jogos, que podem contribuir para uma formação emancipadora de meninos e meninas em idade escolar. Uma dessas ferramentas se caracteriza por um jogo de cartas constituído de temas voltados às questões de gênero, performances de masculinidade e violências contra as mulheres, que visa estimular o compartilhamento de percepções e conhecimentos que os discentes possuem em relação a essas temáticas citadas. Os fundamentos intrínsecos do jogo buscam promover o letramento de gênero e opor-se às violências não apenas perceptíveis, mas também aquelas invisibilizadas pelos costumes da sociedade. Nesse contexto, podemos compreender que aplicação das metodologias ativas, quando manejadas da maneira correta pelo professor, podem ocasionar um espaço que fervilham pensamentos críticos. Como tal, podemos citar a difusão de saberes, com debates, formulação de questionamentos, formação de pensamento crítico em relação aos conteúdos ministrados, proposição de problemas, identificação dos conteúdos ministrados com a realidade dos estudantes, o que por si só, resultaria em maior autonomia, protagonismo e envolvimento por parte desses sujeitos em seus processos de aprendizagem. Diante do exposto, pretendeu-se colaborar com pesquisas no campo das Geografias Feministas que contemplem as questões de gênero e das Metodologias Ativas.
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